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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Josué




    Capítulos: 24




    Versículos: 657




    Tempo para leitura: 2 horas




    A leitura de Josué e Juízes é uma das mais difíceis da Bíblia. Para lermos estes livros, precisamos nos despir de nossa cultura, porque os valores ali presentes são diferentes dos nossos.




    Além disso, só podemos entender essas obras com os livros do Novo Testamento abertos. Josué e Juízes são preâmbulos do Evangelho de João e da carta aos Romanos, por exemplo.




    Quanto especificamente ao livro de Josué, temos que voltar no tempo, como numa viagem a Jericó, e pensar com a cabeça das pessoas daquele tempo, não com a nossa. Na nossa época, tudo é individual, inclusive a responsabilidade. Na nossa cultura, os filhos de Acã não deveriam morrer; na nossa, os inimigos deviam ser poupados, vencidos na guerra; na nossa, pessoas de diferentes religiões devem conviver; na nossa visão, religião e política são reinos distintos e incomunicáveis, e tudo isto por causa de Jesus.




    Se não queremos ser anacrônicos, precisamos saber que, na antiguidade contemporânea de Josué, a responsabilidade é comunitária, porque inexiste a ideia de indivíduo; assim, os filhos e os animais de um criminoso devem morrer juntamente com ele; os inimigos devem ser exterminados, jamais perdoados, para que sua extinção mostre quem é o vencedor e ninguém, deles, sobreviva para continuar seus ideais e seus governos; em Israel, não poderia haver qualquer outro tipo de culto (religião) porque a identidade nacional era dada pela fidelidade do povo ao Deus Eterno, o que se aplicava às outras nações com os seus deuses; este é o quadro em que se encontrava Israel na idade do bronze, quando religião e política não são duas faces de uma mesma moeda; era uma só face mesmo. Quando Lutero começou sua revolução (no século 16 da nossa era) ainda predominava um princípio próximo (“cujus regius, eius religius” – algo como “tal rei, tal religião”), significando que o povo devia seguir à religião do seu rei.




    Quando lemos Josué com os Evangelhos ao lado, entendemos a grandeza da graça de Deus, manifestada em Jesus Cristo. Agora, o que deve prevalecer é a lei do amor, não a do talião (olho por olho, dente por dente). O que seria de nós sob o comando de Josué e não do de Jesus, conquanto ambos os nomes tenham a mesma raiz e o mesmo significado: Salvador?




    Mas Deus não é o mesmo? – perpassa-nos a pergunta pelo pensamento. Deus é o mesmo, mas sua revelação é progressiva. Ele tem um grande projeto (que culmina na cruz, em que o sangue derramado não é o dos outros, mas o do Seu Filho). Para chegar lá, precisa agir de um modo que as pessoas entendam. Deus fala a linguagem da lei, mas seu negócio é a graça; Deus usa o recurso do sangue, mas seu foco é a misericórdia. Por isto, mesmo em Josué, encontramos lampejos de graça: como entender a história de Raabe, se não como sendo Deus piscando para o ser humano, como a dizer: tem mais pela frente?




    Esta percepção nos ajuda a compreender Josué 7 (sobre a morte de Acã e sua família). É muito difícil aceitarmos que as consequências do pecado cometido por Acã alcancem todos os seus familiares, animais e bens. No entanto, a noção de pecado era comunitária e não individual, como, mais adiante, o autor do livro explica: Mais adiante o escritor recorda: “Quando Acã, descendente de Zerá, foi infiel ao SENHOR, roubando as coisas separadas para o SENHOR, a ira divina não caiu sobre toda a comunidade de Israel? E Acã não foi o único que morreu por causa do seu pecado!” (Josué 22.10).




    Assim, esvaziados de nossa percepção limitada, aprendemos que, enquanto Acã “posava” de fiel a Deus, Deus nada pôde fazer pelo seu povo. Quando o pecado se tornou público, Deus pôde cumprir suas promessas. Queremos, por vezes, que Deus atue em nossas vidas, mas não nos queremos purificar.




    Josué é um livro de guerras. Não é fácil lê-lo, como não será o livro de Juízes. No entanto, o livro nos mostra que a mala da vida não é fácil. Mesmo quando Deus nos dá algo, pede que façamos a nossa parte. Os hebreus tinham que derrotar os cananeus. Era a sua tarefa.




    Assim, ler o livro de Josué, por mais que algumas atitudes das suas personagens, nos choquem, nos anima. Nas duras guerras de Israel, Deus estava com o povo, visando um fim maior (a vinda do Messias). Em nossas lutas, por mais difíceis que sejam, Deus está conosco e nos capacita para vencê-las. Podemos fazer como Acã (Josué 7.26-26) ou podemos ficar com Josué, que mantém sua fidelidade e confiança no Deus Eterno (Josué 8.30-35).




    Depois da derrota dos povos — que eram, na verdade, tribos, fixas ou nômades, encasteladas numa cidade (ou num condomínio de cidades) sob a direção de um rei, quase sempre despóticos — Josué começa a distribuir as terras, seguindo as orientações de Moisés. Nem por isto, foi pouco o questionamento.




    Um dos heróis do livro é Calebe, com quem muito aprendemos, sobretudo a fidelidade a Deus e a disposição de continuar lutando (Josué 15.13-19), mesmo quando poderia simplesmente se aposentar de tudo.




    Em Josué 10, lemos que o sol parou. Sobre o relato, vou dar minha clara opinião. De vez em quando circula a informação de que os cientistas descobriram uma falha na cronologia que prova que o sol parou por quase um dia inteiro para ajudar Israel na sua luta sob o comando de Josué. Confesso que, no início, eu ficava entusiasmado, mas depois e agora, não.




    A narrativa bíblica não é científica; é espiritual.




    Em março de 2005, numa viagem missionária à China, um longo trecho foi inesquecivelmente percorrido sob os céus do Alasca. No relógio, era noite, mas simplesmente era como se fosse meio-dia; o sol não se pôs.




    Para mim, naquela viagem, o sol não se pôs. Minha explicação não é científica; é emocional. De igual modo, o autor de Josué não se interessou em explicar o que aconteceu; bastava-lhe que Deus o abençoara com uma luz permanente que lhe permitiu levar sua batalha até o fim.




    Mesmo tendo Deus ao seu lado, não foi fácil para Josué levar a cabo a obra iniciada por Moisés. A leitura do livro que leva seu nome mostra que, muitas vezes, nossos inimigos estão perto de nós ou mesmo em nós, pessoas que não consideramos estar contra nós. Israel foi o pior adversário de si mesmo, não os cananeus.




    Com o líder Josué escutamos que devemos ter a coragem de nos posicionar do lado de Deus.
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    O Livro de


    JOSUÉ




     

       

    


    Josué 1


    





    Deus anima Josué




    1 Depois que Moisés, servo do Senhor, morreu, o Senhor falou a Josué, filho de Num, auxiliar de Moisés, dizendo:




    Josué 1.1 — Aos 120 de idade, Moisés foi substituído na liderança do povo hebreu por seu assistente depois de 40 anos de preparo: Josué (Deuteronômio 31.1-8).




    2 — Moisés, meu servo, está morto. Prepare-se, agora, e passe este Jordão, você e todo este povo, e entre na terra que eu vou dar aos filhos de Israel. 3 Todo lugar em que puserem a planta do pé eu darei a vocês, como prometi a Moisés. 4 O território de vocês irá desde o deserto e o Líbano até o grande rio, o rio Eufrates, estendendo-se através de toda a terra dos heteus e até o mar Grande, na direção do poente do sol.




    1.4 — Os limites da terra prometida são especificados outras vezes no livro (Josué 9.1, 11.17, 12.7, 13.5 e 13.6, entre outros).




    5 Ninguém poderá resistir a você todos os dias da sua vida. Assim como estive com Moisés, estarei com você. Não o deixarei, nem o abandonarei. 6 Seja forte e corajoso, porque você fará este povo herdar a terra que, sob juramento, prometi dar aos pais deles. 7 Tão somente seja forte e muito corajoso para que você tenha o cuidado de fazer segundo toda a Lei que o meu servo Moisés lhe ordenou. Não se desvie dela, nem para a direita nem para a esquerda, para que seja bem-sucedido por onde quer que você andar. 8 Não cesse de falar deste Livro da Lei; pelo contrário, medite nele dia e noite, para que você tenha o cuidado de fazer segundo tudo o que nele está escrito; então você prosperará e será bem-sucedido.




    1.8 — Muito possivelmente, o “Livro da Lei” mencionado por Deus para ser lido e obedecido é o livro de Deuteronômio, no qual Moisés recorda a história do povo e as instruções de Deus para a vida na terra onde os israelitas se preparavam para entrar. As ordens de Deus a Josué e ao povo não são militares, mas espirituais.




    9 Não foi isso que eu ordenei? Seja forte e corajoso! Não tenha medo, nem fique assustado, porque o Senhor, seu Deus, estará com você por onde quer que você andar.




    Preparação para atravessar o Jordão




    10 Então Josué deu ordens aos chefes do povo, dizendo:




    11 — Passem pelo meio do arraial e ordenem ao povo, dizendo: “Preparem a comida, porque, daqui a três dias, vocês vão atravessar este Jordão, para que entrem na terra que o Senhor, seu Deus, lhes dá para que tomem posse dela.”




    12 Josué falou aos rubenitas, aos gaditas e à meia tribo de Manassés, dizendo:




    1.12 — Os descendentes de Rúben, Gade e Manassés (parte) ficariam no lado oriental do rio Jordão (no que é modernamente a Jordânia). A terra de Canaã foi assim ampliada. Nesse momento, quando a sua terra já fora tomada, os rubenitas, gaditas e manassesitas não poderiam esquecer (Números 32) que tinham o compromisso de participar das campanhas militares de conquista de Canaã, do outro lado do Jordão.
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	Rio Jordão




    13 — Lembrem-se do que Moisés, servo do Senhor, ordenou a vocês, dizendo: “O Senhor, seu Deus, está dando descanso a vocês e lhes dará esta terra. 14 Que as mulheres de vocês, as crianças e o gado fiquem na terra que Moisés lhes deu deste lado do Jordão. Mas vocês, todos os valentes, passarão armados na frente de seus irmãos e os ajudarão, 15 até que o Senhor conceda descanso aos irmãos de vocês, como deu descanso a vocês, e eles também tomem posse da terra que o Senhor, o Deus de vocês, lhes dá. Depois, vocês poderão voltar e tomar posse da terra que Moisés, servo do Senhor, lhes deu por herança deste lado do Jordão, para o nascente do sol.”




    16 Eles responderam a Josué:




    — Tudo o que você nos ordenou faremos e aonde quer que você nos enviar iremos. 17 Como em tudo obedecemos a Moisés, assim obedeceremos a você; tão somente esteja com você o Senhor, seu Deus, como esteve com Moisés. 18 Todo homem que se rebelar contra as ordens que você der e não obedecer às suas palavras em tudo o que você lhe ordenar será morto; tão somente seja forte e corajoso.




    1.18 — A lealdade do povo a Moisés seria mantida com Josué.




    Embora traísse Moisés (com suas reclamações e revoltas), o povo achava que lhe era fiel. Agora, jurava de novo lealdade, ao ponto de prometer que mataria os desobedientes.


  




  



     

       

    


    Josué 2


    







    Os espias e Raabe




    1 Da localidade de Sitim, Josué, filho de Num, enviou secretamente dois espias, dizendo:




    — Vão e observem a terra e a cidade de Jericó.




    Eles foram e entraram na casa de uma mulher prostituta, cujo nome era Raabe, e pousaram ali.




    2.1 — Sitim (hoje Abila, antiga Moabe, hoje Jordânia) ficava perto do rio Jordão e mar Morto. Foi nessa cidade que os israelitas se rebelaram contra Deus, prostituindo-se com os deuses (Números 25.1-3 e 31.16), seguindo as orientações de Balaão.
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